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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

 

Reuniu-se por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais, assim composta: Prof. Dr. Márcio
Ferreira de Souza - Orientador e Presidente da banca (PPGCS/INCIS/UFU), Profa. Dra.
Camila Maria Risso Sales - Examinadora (PPGCS/INCIS/UFU) e Prof. Dr. Antônio
Augusto Oliveira Gonçalves - Examinador (UEMG).

Iniciando os trabalhos, o presidente da mesa, Prof. Dr. Márcio Ferreira de Souza,
apresentou a Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença dos
membros da banca, e concedeu ao discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação do discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa. 

A seguir, o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores Profa. Dra. Camila Maria Risso Sales e Prof. Dr. Antônio Augusto
Oliveira Gonçalves, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca Examinadora, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o candidato: APROVADO.
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Programa de
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Defesa de: Dissertação de Mestrado 1/2026 do PPGCS-UFU 

Data:
23 de fevereiro de
2026

Hora de início: 14:00
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16h

Matrícula do
Discente:

12412CSC006
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Discente:

Marcelo Sousa Alves

Título do
Trabalho:

Produção acadêmica na pós-graduação brasileira em Ciências Sociais: uma
análise bibliométrica dos estudos sobre gêneros e sexualidades divergentes
e/ou dissidentes (2008-2023)

Área de
concentração:

Sociologia e Antropologia

Linha de
pesquisa:

Cultura, Identidades, Educação e Sociabilidade

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

A humilhação como fenômeno social: bases teóricas, epistemológicas e
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Prof. Dr. Márcio Ferreira de Souza - Orientador e Presidente da banca
(PPGCS/INCIS/UFU)

Profa. Dra. Camila Maria Risso Sales - Examinadora (PPGCS/INCIS/UFU)

Prof. Dr. Antônio Augusto Oliveira Gonçalvez - Examinador (UEMG)

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Marcio Ferreira de Souza,
Presidente, em 24/02/2026, às 14:05, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Antônio Augusto Oliveira Gonçalves,
Usuário Externo, em 24/02/2026, às 14:19, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Camila Maria Risso Sales,
Professor(a) do Magistério Superior, em 02/03/2026, às 16:04, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7082743 e o código CRC 3DAA3BF0.

Referência: Processo nº 23117.010743/2026-23 SEI nº 7082743
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gêneros) e o “+” para incluir outras 
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–

se “Os arquivos digitais disponibilizarão obrigatoriamente as teses e 

r de março de 2006” (Diário Oficial da União, 2006). 









A ideia de “colonialidade do poder”, explicada por Quijano (2013), ajuda a 

e geográficas, que faziam parecer “natural” 

ocidental de “abissal” porque ele cria uma divisão invisível entre o que é visto como 

“ecologia de saberes”





No site, utilizei como termos de busca as expressões “GLS”, “LGBT” e 

“LGBTQIA+”, considerando as mudanças históricas da sigla ao longo do tempo 

Sociais Aplicadas e nas áreas específicas de “antropologia”, “ciência política”, 

“sociologia” e “ciências sociais”. Realizei esse processo em todas as buscas que fiz. 



–





agruparam diferentes identidades, como “lésbicas e bissexuais” ou “gays, lésbicas e 

travestis”. Esse agrupamento não altera a classificação original, servindo apenas para 



duplicações causadas por variações de grafia (ex.: “Michel Foucault”, 

“FOUCAULT, Michel”, “Foucault, M.”)

institucionais (como “BRASIL”, “IPEA” ou “UNAIDS”) foram 











à Verdade com “V” maiúsculo permanec





–







Os conceitos de “saberes orgânicos” e “saberes sintéticos”, formulados por 

conhecimentos como “ciência”, os saberes de povos tradicionais são frequentemente 

classificados como inferiores, sendo chamados de “populares” ou “empíricos”



orientados pelo “ser”. Já os saberes sintéticos, associados à tradição eurocristã, são 

“ter”. Dessa forma, enquanto os saberes orgânicos se constroem a partir da vivência 

“guerra das denominações”, destacando a importância de reconhecer e valorizar 







problematizaram a universalização da categoria “mulher” e a invisibilização de 

ẹ́

Oyěwùmí (2004; 2021). A discussão 



Oyěwùmí (2002) que critica a tendência dos estudos de 

gênero ocidentais de presumirem uma categoria universal de “mulher” e vincularem 

iferenciação entre indivíduos (Oyěwùmí, 2021). Ou seja, tanto a categoria de gênero 

—



permitiu deslocar a análise centrada no binarismo “mulher oprimida vs. homem 

opressor”, abrindo espaço para incluir homens e pessoas LGBTQIA+ e 

pela abolição da escravatura nos Estados Unidos (Simões; Jones, 2017). Seu discurso: “Não sou uma mulher?”, 



, “E eu não sou 
uma mulher?”, quero reelaborá la inserindo o verbo “poder” —
“E não posso ser eu uma mulher?” —

Discursos que insistem em considerar a “mulher” numa 



“homens dominantes vs mulheres dominadas” (Louro, 

são frequentemente situados como “outros” dentro dessas 



o a desafiar abordagens acadêmicas tradicionais sobre “estudos de gays e 

lésbicas” que tendiam a homogeneizar o grupo e simplificar o campo. Havia, portanto, 



va entre “ser” e “fazer”. Assim, o corpo se apresenta tanto como 











estudos de gênero, identidades como “homem” ou “mulher” não são dados naturais, 















mo exemplifica a declaração da ministra Damares Alves de que “meninos 

vestem azul e meninas vestem rosa”. A repercussão dessa fala evidencia como 

Nesse mesmo cenário, ganhou força a narrativa do chamado “kit gay”, que 
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–

–



–



–



–



regime militar de “modernização” do sistema universitário e 

profissionalização, as “novas disciplinas” –
–



–



instabilidade do financiamento no país e a necessidade de “costurar” recursos para 

–



–



–

e até então considerados “minoritários”, como o feminismo e o 



Azevêdo, ‘Do AZT à PrEP e à PEP: aids, HIV, movime
LGBTI e jornalismo’, em que os autores relembram a vitória da 
expansão do termo ‘grupo de risco’ na literatura médica para o 

‘Brasil sem homofobia’





–





–





homossexual no Brasil da “abertura”

como “homossexual” são produtos 

a performatividade de gênero, evidencia que as categorias “masculino” e “feminino” 







Do ponto de vista temático, as categorias mais recorrentes foram “mobilização 

política” e “direitos civis/políticas públicas”, seguidas por “performatividade identidade”

e “violência”

“trabalho” e “religião” 

“educação” e “representações 

sociais”







–

–

https://celacc.org/tccs/lgbtqia-identidade-e-alteridade-na-comunidade
https://periodicos.ufrn.br/cronos/article/view/14201
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=822
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6096.htm
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/bolsas-no-pais/programa-de-suporte-a-pos-graduacao-de-instituicoes-de-ensino-particulares-prosup
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/bolsas-no-pais/programa-de-suporte-a-pos-graduacao-de-instituicoes-de-ensino-particulares-prosup
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/bolsas/bolsas-no-pais/programa-de-suporte-a-pos-graduacao-de-instituicoes-de-ensino-particulares-prosup


–

https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=17995
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=17995
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/sociologia-pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/sociologia-pdf
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=3762
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=3762
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2024/outubro/lgbtqia-fobia-a-violencia-motivada-pela-orientacao-sexual-ou-identidade-de-genero-das-pessoas-lgbtqia
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2024/outubro/lgbtqia-fobia-a-violencia-motivada-pela-orientacao-sexual-ou-identidade-de-genero-das-pessoas-lgbtqia
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2024/outubro/lgbtqia-fobia-a-violencia-motivada-pela-orientacao-sexual-ou-identidade-de-genero-das-pessoas-lgbtqia
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2022/12/09/governo-atual-e-o-que-mais-cortou-em-recursos-de-educacao-e-ciencia.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2022/12/09/governo-atual-e-o-que-mais-cortou-em-recursos-de-educacao-e-ciencia.htm
https://periodicos.fclar.unesp.br/semaspas/article/view/15744
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-humanas/SOCIOLOGIA_DOCAREA_2025_2028.pdf


https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-humanas/SOCIOLOGIA_DOCAREA_2025_2028.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-humanas/SOCIOLOGIA_DOCAREA_2025_2028.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-humanas/SOCIOLOGIA_DOCAREA_2025_2028.pdf
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=822
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/documentos/avaliacao/19122022_RELATORIO_AVALIACAO_QUADRIENAL_comnotaSociologia.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/documentos/avaliacao/19122022_RELATORIO_AVALIACAO_QUADRIENAL_comnotaSociologia.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/documentos/avaliacao/19122022_RELATORIO_AVALIACAO_QUADRIENAL_comnotaSociologia.pdf
https://www.defensoria.ce.def.br/noticia/brasil-mata-uma-pessoa-trans-travesti-a-cada-tres-dias-e-lidera-ranking-mundial-de-assassinatos-pelo-17o-ano-consecutivo/
https://www.defensoria.ce.def.br/noticia/brasil-mata-uma-pessoa-trans-travesti-a-cada-tres-dias-e-lidera-ranking-mundial-de-assassinatos-pelo-17o-ano-consecutivo/
https://www.unicamp.br/~chibeni/textos/o-que-e-ciencia.html
https://internext.espm.br/internext/article/view/330
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses


–

–

–

“O kit gay responde a uma sociedade conservadora”, diz 

https://educacao.uol.com.br/noticias/2024/06/02/imigracao-nos-eua-a-politica-de-tolerancia-zero-e-o-drama-das-criancas-na-fronteira.htm
https://educacao.uol.com.br/noticias/2024/06/02/imigracao-nos-eua-a-politica-de-tolerancia-zero-e-o-drama-das-criancas-na-fronteira.htm
https://doi.org/10.1590/S0101-31732015000200009
https://revistas.est.edu.br/Identidade/article/view/1186
https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/72
https://doi.org/10.1590/S1517-45222014000100010
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/1826


–

Racismo “científico”

–

Em vídeo, Damares Alves diz que “nova era” começou no Brasil: “meninos 
vestem azul e meninas vestem rosa”. Brasília, DF, 3 jan. 2019. Disponível em: 

História do “Fazendo Gênero”

https://periodicos.ufmg.br/index.php/temporalidades/article/view/5632
https://www.jusbrasil.com.br/artigos/racismo-cientifico-origens-das-teses-racistas-na-modernidade/254945905
https://www.jusbrasil.com.br/artigos/racismo-cientifico-origens-das-teses-racistas-na-modernidade/254945905
https://www.capes.gov.br/images/stories/download/MulheresnaCienciaeTecnologia.pdf
https://www.capes.gov.br/images/stories/download/MulheresnaCienciaeTecnologia.pdf
https://doi.org/10.4000/configuracoes.2833
https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/01/03/em-video-damares-alves-diz-que-nova-era-comecou-no-brasil-meninos-vestem-azul-e-meninas-vestem-rosa.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/01/03/em-video-damares-alves-diz-que-nova-era-comecou-no-brasil-meninos-vestem-azul-e-meninas-vestem-rosa.ghtml
https://www.copene2018.eventos.dype.com.br/resources/anais/8/1524482904_ARQUIVO_DonnaHarawaysaberessituados.pdf
https://www.copene2018.eventos.dype.com.br/resources/anais/8/1524482904_ARQUIVO_DonnaHarawaysaberessituados.pdf
https://ieg.ufsc.br/historico-do-fazendo-genero/
https://ieg.ufsc.br/historico-do-fazendo-genero/
https://doi.org/10.15448/1984-7289.2019.2.29915


“A gente existe!”

https://doi.org/10.1590/S0104-026X2008000200003
https://doi.org/10.1590/S0102-69092002000300002
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/8635791
https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/index.html?tagConteudo=236&reloaded&page=27&sort=instancedate_dt+desc
https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/index.html?tagConteudo=236&reloaded&page=27&sort=instancedate_dt+desc
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/216098


–

OYĚWÙMÍ, Oyèrónkẹ́

OYĚWÙMÍ, Oyèrónkẹ́

https://www.uni7.edu.br/encontros/v8n1/edumendes,+Gerente+da+revista,+784-Texto+do+artigo-1882-1-6-20180521.pdf
https://www.uni7.edu.br/encontros/v8n1/edumendes,+Gerente+da+revista,+784-Texto+do+artigo-1882-1-6-20180521.pdf
https://repositorio.usp.br/item/000966810
https://blogdaboitempo.com.br/2012/11/23/apontamentos-sobre-o-nascimento-da-sociologia/
https://blogdaboitempo.com.br/2012/11/23/apontamentos-sobre-o-nascimento-da-sociologia/
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/parecer-cesu-977-1965-pdf


PRECIADO, Paul B. Multidões queer: notas para uma política dos “anormais”. 

–

–

–

https://periodicos.fundaj.gov.br/CIC/article/view/513
https://querobolsa.com.br/revista/entenda-melhor-o-programa-ciencia-sem-fronteiras
https://pantheon.ufrj.br/bitstream/11422/2910/1/Jos
https://bibanpocs.emnuvens.com.br/revista/article/view/193
https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/tematicas/article/view/18636
http://repositorio.enap.gov.br/handle/1/6542


– –

–

https://www.inscricoes.fmb.unesp.br/upload/trabalhos/2022425214748.pdf
https://contemporanea.ufscar.br/index.php/contemporanea/article/view/393
https://doi.org/10.1590/0104-4060.53577
https://doi.org/10.1590/S0104-83332007000100003
https://doi.org/10.1590/S0104-83332007000100003
https://www.politize.com.br/feminismo-negro-no-brasil/
https://www.politize.com.br/feminismo-negro-no-brasil/
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/ueadsl/article/view/12897
https://doi.org/10.1590/0104-8333201400420075


–

A “objetividade” do conhecimento nas ciências sociais

https://doi.org/10.32359/debin2020.v3.n9.p186-217
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/07/04/o-ano-em-que-o-mundo-quebrou-entenda-a-crise-financeira-de-2008.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/07/04/o-ano-em-que-o-mundo-quebrou-entenda-a-crise-financeira-de-2008.htm
https://www.revistas.uneb.br/index.php/tabuleirodeletras/article/view/5176


–

–

–

–

–

–

“Na contramão na política”: etnografia do Estado, 

–

–

–



–

–
–

–

–

–

Controvérsias da ala das “bichas”: análise sobre a 

–

programa “Brasil Sem Homofobia” e a construção da cidadania homossexual.

–

–

–



–

–

–

íris em disputa: a “Parada da Diversidade” de 

–

“homoafetiva” e seus múltiplos sentidos. 
–

–

“Aqui é uma casa masculina!”: juventude “trans” e 
–

Movimentos sociais e o programa “Rio sem 
homofobia”: uma trajetória de luta por políticas públicas e o reconhecimento da 

–

–



–

–
–

–

“Sociedade secreta das bichas”: a boate Eros 
–

–

–

Scotland’s LGBT Inclusive Education
–



–

Do estado de “armário” para “problema público”: 

– –
–

Itinerários e “lutas”: o engajamento de lideranças dos 

–

–

–

–

“Levam má bô”: (homo)sexualidades entre os 

–

“A gente existe!”: ativismo e narrativas bissexuais em 

–

–

NARDELLI, Rachel D’Amico. 



–

Ação “pela” e “na” internet: impactos dos 

–

–

–

–

–

–

–

–

“HIV não é crime”: processos de subjetivação 

–



–

–

–

–

–

–

Violência contra LGBT’S em Manaus e agências da 

–

–

–



–

–

–

–

se no “Estado”: uma etnografia sobre o 
processo de constituição dos “LGBT” como sujeitos de direitos no Brasil 

–

–

–

–

–

–



“Um lugar à mesa”: estudo sobre a produção pastoral 

–

–

–

“Mas, entre mulheres? Como assim!?”: uma 

–

“Sob o céu azul de nuvens doidas do capital do meu 
país, nós legislamos!” –

–

–

“É diferente? Isola”: jovens LGBTQIA+ no Sistema 
–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–
–

“Bradando contra todas as opressões!”: uma 

–



–

“Bancada BBB” aos direitos da população LGBT no Brasil.
–

–

–

–

“A trilha do arco íris”: Uma etnografia das 

–

–
–

–



–

–

–

–

–


